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HPD 48  Ó, meu Jesus 
L.: Johann Heermann, 1585-1647; M.: Johann Crüger, 1640
(acompanhamento simplificado)
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2. És açoitado, adornam-te de espinhos,
com bofetadas pagam teus carinhos.
Dão-te vinagre, morres desprezado, à cruz pregado.

3. Por que motivo foste maltrado?
Foi minha culpa, foi o meu pecado!

Eu, meu Jesus, causei as tuas dores, teus amargores.

4. Ó que castigo singular e estranho:

O Bom Pastor morrer por seu rebanho!
Paga o Senhor a culpa dos criados já condenados.

5. Morre Jesus, que andava em reta estrada,
e o pecador, que é mau, não sofre nada;
quem mereceu a morte sai ileso; o Justo é preso.

6. Foi teu amor profundo e sem medida
que te lançou em ânsia dolorida.
Eu me entregava ao mundo, às alegrias; tu padecias.

7. Ó Rei supremo, Todo-Poderoso,
como pagar o teu amor precioso?

O teu amor pagar jamais podemos! Graças rendemos!

8. Quando, afinal, da terra eu for chamado,

quando acordar no Reino teu sagrado,
hei de louvar, por toda a eternidade, tua bondade!
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